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No Brasil, com o advento do biodiesel, a cultura da mamona 
(Ricinus communis L.) teve uma expansão da área plantada, 
resultando em um considerável aumento na produção. A utilização de 
sementes com qualidades fisiológica, sanitária e física superiores é de 
fundamental importância para o estabelecimento e desenvolvimento 
da cultura, garantia para o sucesso do empreendimento agrícola. Para 
a obtenção de lotes de sementes com alta qualidade, cuidados especiais 
devem ser tomados durante as fases de produção no campo e de pós-
colheita, visando minimizar danos ambientais e físicos que provoquem 
redução na germinação, no vigor e na sanidade das sementes. Quando 
bem conduzido, o armazenamento de sementes minimiza o processo 
deteriorativo e o descarte de lotes. Para sementes oleaginosas, a 
condução adequada desta etapa é ainda mais importante, porque são 
mais propensas à deterioração, devido à menor estabilidade química 
dos lipídios em relação ao amido (4, 6, 15). As condições ambientais 
de armazenamento são os fatores mais importantes para a conservação 

da viabilidade das sementes, especificamente a temperatura e o teor de 
água. A temperatura contribui significativamente, afetando a velocidade 
dos processos bioquímicos e interferindo, indiretamente, no teor de água 
das sementes (2). Além desses fatores, o tratamento de sementes para o 
armazenamento ou o plantio pode ser visto como uma tecnologia que 
promove um seguro de baixo custo da cultura, garantindo o máximo 
rendimento e evitando a introdução de doenças. Para algumas culturas 
anuais de importância econômica, o tratamento de sementes é uma 
prática comum. No entanto, para a cultura da mamona, inexistem 
produtos químicos registrados para o tratamento de sementes.

Com base na recomendação para outras espécies oleaginosas 
alguns produtos químicos vêm sendo testados. Os ingredientes ativos 
carbendazim e carboxina+tiram apresentaram maior eficiência no 
controle de patógenos veiculados pelas sementes de mamona, mantendo 
a sua qualidade fisiológica (18, 20). Também, o tratamento de sementes 
de mamona com os fungicidas químicos vitavax-thiram+terraclor, 

The aim of this study was to evaluate the effects of alternative 
treatments and storage environment on the physiological and sanitary 
qualities of castor seeds. Treatments were: derosal, vitavax-thiram, 
sodium benzoate, potassium sorbate, trichodermil SP, rosemary, 
garlic, cinnamon, Indian clove and control treatment. The seeds 
were subjected to storage in laboratory and in a cold chamber 
for 12 months. Castor seeds chemically treated with derosal and 
vitavax-thiram showed physiological and sanitary quality superior 
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ABSTRACT 

to those of seeds treated with alternative products and without 
treatment at 12 months of storage. Castor seeds stored in laboratory, 
for a period longer than 8 months, must be treated with traditional 
chemical fungicides. If the seeds are stored in a cold chamber, the 
maintenance of their germination and vigor above 80% does not 
depend on the used fungicide treatment. The most promising alternative 
fungicides were trichodermil, potassium sorbate and garlic, especially 
the first product.

RESUMO 

Objetivou-se avaliar os efeitos de tratamentos alternativos e do 
ambiente de armazenamento nas qualidades fisiológica e sanitária de 
sementes de mamona. Os tratamentos foram: derosal, vitavax-thiram, 
benzoato de sódio, sorbato de potássio, trichodermil SP, alecrim, alho, 
canela, cravo-da-índia e testemunha. As sementes foram submetidas a 
armazenamento em ambiente de laboratório e câmara fria por 12 meses. 
Sementes de mamona tratadas quimicamente, com derosal e vitavax-
thiram, apresentaram qualidade fisiológica e sanitária superiores àquelas 
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tratadas com produtos alternativos e sem tratamento, aos 12 meses de 
armazenamento. Sementes de mamona armazenadas em ambiente de 
laboratório, por período superior a oito meses, devem ser tratadas com 
fungicidas químicos tradicionais. Se armazenadas em câmara fria, a 
manutenção de sua germinação e vigor acima de 80% independe do 
tratamento fungicida utilizado. Os tratamentos fungicidas alternativos 
mais promissores foram o trichodermil, o sorbato de potássio e o alho, 
com destaque para o primeiro produto.

Palavras-chave: sanidade, germinação, armazenamento, fungo, vigor.
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vitavax-thiram, captan+derosal, derosal plus, captan e thiran propiciou 
satisfatório controle de fungos (11). Os fungicidas captan, tiabendazol 
e tiofanato-metílico reduziram a incidência de fungos, sendo eficientes 
para o tratamento de sementes de mamona, cultivar IAC-226 (10). A 
utilização de fungicidas naturais tem sido prática defendida por vários 
ambientalistas. Além dos benefícios proporcionados ao meio ambiente, 
tornam as sementes mais atrativas ao consumidor por não apresentarem 
efeito tóxico à saúde. Diversos estudos têm demonstrado o efeito 
inibidor desses fungicidas naturais na microbiota das sementes (8). O 
eugenol e o timol, extraídos respectivamente do cravo e do tomilho, 
causaram inibição completa no desenvolvimento de Aspergillus flavus 
e A. versicolor. Chalfoun et al. (8) avaliaram o efeito dos condimentos 
alho, canela, cravo e tomilho sobre o desenvolvimento micelial dos 
fungos Rhizopus sp., Penicillium spp., Eurotium repens e Aspergillus 
niger, e constataram inibição total do óleo de canela sobre os fungos 
testados; os óleos de tomilho e alho tiveram o mesmo efeito nas 
concentrações mais altas, o cravo inibiu o desenvolvimento dos fungos 
a partir da concentração de 600 mg/ml, exceto o fungo Penicillium 
spp., o que foi verificado na concentração de 800 mg/ml. Ribeiro et 
al. (19) verificaram que o uso de produtos alternativos no controle da 
proliferação de fungos em sementes de café é uma alternativa ao uso 
de agentes químicos; as maiores reduções da população de fungos 
(Penicillium sp., Aspergillus sp. e Fusarium sp.) foram obtidas quando 
as sementes receberam o tratamento com alecrim, alho, cravo, sorbato 
de potássio, trichodermil, Tricho Plus e Mancozeb. Objetivou-se avaliar 
os efeitos de tratamentos alternativos e do ambiente de armazenamento 
nas qualidades fisiológica e sanitária de sementes de mamona.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG 
SUDESTE), e no Laboratório de Sementes do Departamento de 
Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. As sementes foram 
tratadas com os seguintes produtos: Derosal (carbendazim), na dose 
350 mL/100 kg de sementes; Vitavax-Thiram (carboxina + tiram), 
na dose 400 mL/100 kg de sementes; imersão das sementes durante 
um minuto em solução de benzoato de sódio (300 g L-1); imersão das 
sementes durante um minuto em solução de sorbato de potássio (300 g 
L-1); Trichodermil SP, na dose 1g/Kg de sementes; alecrim (Rosmarinus 
officinalis); alho (Allium sativum); canela (Cinnamomum spp.); cravo-
da-índia (Caryophillus aromaticus), testados na concentração 100g 
do extrato em pó/Kg de sementes e testemunha (sem tratamento). 
Após tratadas, amostras de 1 Kg de sementes foram acondicionadas 
em sacos de algodão e armazenadas em ambiente de laboratório, sem 
controle de temperatura (entre 15 e 28 °C) e umidade relativa (entre 
65 e 80%), e em câmara fria, com temperatura de 14-16 °C e umidade 
relativa de 60-65%. No início (tempo zero) e aos quatro, oito e doze 
meses de armazenamento, foram avaliados a germinação e o vigor das 
sementes. No início e após doze meses de armazenamento foi avaliada a 
sanidade das sementes. O teste de germinação foi conduzido de acordo 
com metodologia proposta por Brasil (5); O teste de envelhecimento 
acelerado foi conduzido de acordo com metodologia proposta por 
Marcos Filho (14); O teste de emergência em areia foi conduzido em 
casa de vegetação, com areia lavada e esterilizada em estufa a 200 ºC, 
durante duas horas. As sementes foram semeadas em bandejas plásticas 
a 3,0 cm de profundidade. A contagem foi realizada diariamente, no 
mesmo horário, a partir da primeira plântula emergida, até não se 

observar mais emergência; O índice de velocidade de emergência 
(IVE) foi realizado juntamente com o teste de emergência. Para o 
cálculo foi utilizada fórmula proposta por Maguire (13); O teste de 
sanidade foi realizado por meio do método de incubação em papel 
de filtro sem congelamento (16). Foram utilizadas quatro repetições 
de 50 sementes para cada tratamento, as quais foram incubadas em 
placas de Petri (10 sementes por placa) contendo três folhas de papel de 
filtro, umedecidas em água destilada. As placas contendo as sementes 
foram incubadas por 10 dias à temperatura de 20 ± 2 oC, em câmara 
com fotoperíodo de 12 horas de luz branca fluorescente e 12 horas de 
escuro. A identificação dos fungos presentes nas sementes foi realizada 
com auxílio de microscópios estereoscópico e ótico, e de literatura (1). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado, com oito repetições. Os tratamentos foram arranjados 
em esquema fatorial 10 x 2 x 4 (dez tratamentos de sementes, dois 
ambientes e quatro períodos de armazenamento), à exceção do teste 
de sanidade, no qual o fatorial utilizado foi 10 x 2 x 2 (dez tratamentos 
de sementes, dois ambientes e dois períodos de armazenamento), com 
quatro repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F. Para analisar a qualidade fisiológica das sementes 
durante o armazenamento, foi realizada análise de regressão polinomial. 
Para avaliar o efeito dos tratamentos de sementes e do ambiente de 
armazenamento, as médias, dentro de cada período de armazenamento, 
foram comparadas pelo teste de Skott-Knott. Para analisar a qualidade 
sanitária das sementes foram realizados análise de variância e teste de 
Skott-Knott. As análises de variância foram realizadas com auxílio do 
programa estatístico SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito da interação tratamento de sementes vs. ambiente 
de armazenamento, dentro de cada período de armazenamento, na 
germinação e vigor de sementes de mamona. Portanto, os efeitos desses 
fatores foram analisados de forma individual. Os valores de germinação 
e vigor evidenciam a excelente qualidade inicial do lote de sementes, 
sem efeito imediato dos produtos. Em relação ao vigor, houve efeito 
de alguns tratamentos, variáveis entre os diferentes testes; porém, 
os valores foram muito próximos e altos, podendo ser considerados 
praticamente semelhantes, ou seja, sem efeito (Tabelas 1 e 2). 

Observou-se efeito do ambiente de armazenamento na qualidade 
fisiológica das sementes. A câmara fria foi mais eficiente que o ambiente 
de laboratório na conservação das sementes; a germinação e o vigor, 
pelo teste de envelhecimento acelerado (Tabela 1), aos oito e doze meses 
de armazenamento, foram superiores para as sementes armazenadas 
em temperaturas mais baixas, na câmara fria. 

Para os testes de emergência em areia e IVE (Tabela 2), a eficiência 
da câmara fria ocorreu já aos quatro meses, evidenciando que esses 
testes foram mais sensíveis que o teste de envelhecimento acelerado. 
Assim, verifica-se que as sementes de mamona, independente do 
tratamento utilizado, devem ser mantidas, preferencialmente, em 
ambiente refrigerado, principalmente quando se deseja manter a 
qualidade fisiológica das sementes por períodos superiores a quatro 
meses. Resultados semelhantes foram observados por Zonta et al. (22) 
com sementes de pinhão-manso (espécie oleaginosa), que concluíram 
que o armazenamento dessas sementes por período superior a 270 dias 
deve ser realizado em ambiente controlado. 

O melhor desempenho germinativo de sementes armazenadas em 
baixas temperaturas pode ser atribuído ao efeito no seu metabolismo 
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Tabela 1 - Germinação e vigor de sementes de mamona submetidas a tratamentos e armazenadas em dois ambientes (laboratório e câmara fria).

Tratamento 
de sementes

Períodos De Armazenamento (Meses)
Germinação (%) Env. Acelerado (%)

0 4 8 12 0 4 8 12

Derosal 98 a1 97 a 97 a 93 a 96 a 97 a 96 a 91 a

Vitavax-thiram 99 a 97 a 96 a 92 a 98 a 96 a 94 a 89 a

Benzoato 97 a 84 d 80 c 72 d 94 b 84 c 77 c 69 c

Sorbato 97 a 95 a 88 b 83 b 96 a 93 b 83 b 78 b

Trichodermil 98 a 95 a 90 b 83 b 95 b 94 b 85 b 78 b

Alecrim 98 a 92 b 79 c 71 d 96 a 93 b 79 c 60 d

Alho 96 a 93 a 88 b 84 b 97 a 84 c 84 b 79 b

Canela 97 a 84 d 80 c 69 d 94 b 82 c 77 c 67 c

Cravo 97 a 89 c 83 c 78 c 97 a 83 c 82 b 71 c

Testemunha 98 a 89 c 79 c 61 e 96 a 84 c 73 c 58 d

Ambientes

Laboratório 98 A 91 A 84 B 69 B 96 A 89 A 79 B 62 B

Câmara fria 98 A 92 A 88 A 88 A 96 A 90 A 87 A 86 A
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 1% de probabilidade.

Tabela 2 – Vigor de sementes de mamona submetidas a tratamentos e armazenadas em dois ambientes (laboratório e câmara fria).

Tratamento 
de sementes

Períodos de armazenamento (meses)
Emergência (%) IVE

0 4 8 12 0 4 8 12

Derosal 99 a1 98 a 99 a 88 a 8,89 a 8,92 a 9,05 a 8,06 a

Vitavax-thiram 98 a 97 a 97 a 88 a 8,82 a 8,85 a 8,76 b 7,99 a

Benzoato 97 a 83 c 78 c 62 d 8,86 a 7,43 e 6,76 e 5,4 e

Sorbato 96 b 94 a 85 b 70 c 8,78 b 8,70 b 7,50 d 6,11 c

Trichodermil 94 b 94 a 88 b 75 b 8,68 b 8,69 b 7,80 c 6,66 b

Alecrim 97 a 89 b 77 c 54 e 8,85 a 8,03 d 6,68 e 4,60 f

Alho 96 b 90 b 84 b 68 c 8,76 b 8,20 c 7,42 d 5,98 d

Canela 97 a 83 c 77 c 56 e 8,80 a 7,38 e 6,72 e 4,65 f

Cravo 95 b 84 c 84 b 67 c 8,72 b 7,50 e 7,43 d 5,91 d

Testemunha 95 b 85 c 76 c 54 e 8,75 b 7,54 e 6,63 e 4,59 f

Ambientes

Laboratório 96 A 88 B 81 B 57 B 8,79 A 7,91 B 7,08 B 4,89 B

Câmara fria 96 A 92 A 88 A 80 A 8,79 A 8,33 A 7,87 A 7,11 A
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 1% de probabilidade.

celular, com reduções das reações químicas, das atividades enzimáticas 
e da respiração, favorecendo a conservação da sua qualidade fisiológica. 
Segundo Marcos Filho (15), ambientes com umidade relativa e 
temperatura baixas é mais adequado para conservação de sementes 
ortodoxas, como é o caso da mamona. Dentre as principais alterações 
envolvidas na deterioração de semente, destacam-se o esgotamento 
das reservas, a alteração da composição química, como a oxidação de 
lipídios e a quebra parcial das proteínas, a alteração das membranas 

celulares, com redução da integridade e aumento da permeabilidade e 
desorganização, e alterações enzimáticas e de nucleotídeos (21). 

Analisando os tratamentos com produtos químicos e alternativos, 
dentro dos períodos de armazenamento estudados, verifica-se que o 
derosal e o vitavax-thiram apresentaram efeito positivo e superior 
aos demais produtos na germinação e no vigor das sementes, aos 
oito e 12 meses (Tabela 1). Os resultados corroboram com aqueles 
obtidos por Marroni et al. (17) e Tropaldi et al. (20), que verificaram 
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efeito positivo do vitavax-thiram na porcentagem de germinação de 
sementes de mamona. Dos produtos alternativos testados, aos quatro 
meses de armazenamento, o sorbato, o trichodermil, o alecrim e o alho 
proporcionaram às sementes germinação acima de 90% e superior 
àquela das sementes não tratadas (testemunha). Aos oito meses, os 
tratamentos com sorbato, trichodermil e alho se sobressaíram aos 
demais tratamentos alternativos. Comportamento semelhante ao do teste 
de germinação foi observado para o teste de envelhecimento acelerado, 
com os tratamentos trichodermil, sorbato de potássio e alho tendo 
efeito positivo em relação aos demais tratamentos alternativos, sendo 
superiores à testemunha. No teste de emergência em areia, o tratamento 
trichodermil apresentou média superior aos demais tratamentos 
alternativos e à testemunha aos doze meses de armazenamento, para 
os parâmetros velocidade e porcentagem de emergência. 

Durante o armazenamento, em ambiente de laboratório, houve 
decréscimo linear na germinação das sementes de todos os tratamentos, 
sendo que aquelas tratadas com derosal e vitavax-thiram apresentaram 
queda menos acentuada que os demais, e com a testemunha 
apresentando queda mais acentuada. Os tratamentos alternativos foram 
mais eficientes que a testemunha, com destaque para o trichodermil e 
o sorbato de potássio, com redução menos acentuada que os demais 
tratamentos alternativos (Figura 1A). Em câmara fria, durante o 
armazenamento, os tratamentos derosal, vitavax-thiram, sorbato, 
trichodermil e alho foram eficientes na conservação das sementes, 
apresentando queda menos acentuada que os demais tratamentos 
alternativos (Figura 1B).

Pelo teste de envelhecimento acelerado, observa-se decréscimo 
linear, durante o armazenamento em ambiente de laboratório, para 
todos os tratamentos, com os tratamentos derosal e vitavax-thiram 
apresentando menor decréscimo. Os tratamentos alternativos 
apresentaram decréscimo mais acentuado que os tratamentos 
químicos tradicionais, porém, menos acentuado que a testemunha, 
com destaque para o trichodermil e o sorbato de potássio (Figura 1C). 
Para as sementes armazenadas em câmara fria, não houve decréscimo 
com os tratamentos derosal e vitavax-thiram; os demais tratamentos 
apresentaram decréscimos de forma linear ou quadrática, com ressalvas 
para o trichodermil, que apresentou decréscimo menos acentuado que 
os demais (Figura 1D).

Para emergência em areia, durante o armazenamento em laboratório, 
todos os tratamentos apresentaram decréscimo linear (Figura 2A). Para 
as sementes armazenadas em câmara fria, não houve decréscimo na 
emergência quando tratadas com derosal e vitavax-thiram. Comparando 
entre os tratamentos alternativos, destaque para o trichodermil e o 
sorbato de potássio que apresentaram decréscimo menos acentuado que 
os demais (Figura 2B). Pelo IVE, no ambiente de laboratório, houve 
efeito prejudicial de todos os tratamentos (Figura 2C). Para as sementes 
armazenadas em câmara fria, houve efeito prejudicial nas sementes de 
todos os tratamentos, sendo que aquelas tratadas com derosal e vitavax-
thiram apresentaram decréscimos no IVE bem menos acentuados que as 
dos demais. Entre os tratamentos alternativos, o trichodermil preservou 
melhor o vigor das sementes (Figura 2D). 

Para o teste de sanidade, não houve efeito da interação tripla 
tratamento de sementes x ambiente de armazenamento x períodos de 
armazenamento (zero e doze meses). Somente a interação tratamento de 
sementes x período de armazenamento foi significativa. Os resultados 
mostram que as sementes submetidas aos tratamentos químicos com 
derosal e vitavax-thiram praticamente não se apresentavam com fungos 
(Tabela 3). Esses tratamentos químicos reduziram significativamente a 
incidência dos fungos de armazenamento (Aspergillus spp. e Penicilium 

spp.) nas sementes, principalmente, em relação à testemunha, 
influenciando positivamente na percentagem de plântulas normais, 
com ganhos na qualidade fisiológica mais evidenciados aos 12 meses 
de armazenamento. Corroborando com esses resultados, Bezerra et al. 
(3) concluíram que os tratamentos químicos proporcionaram redução 
na incidência de fungos do gênero Aspergillus, principalmente quando 
se utilizou o ingrediente ativo captan; também, Tropaldi et al. (20) 
concluíram que produtos a base dos ingredientes ativos derosal e 
vitavax-thiram são eficientes no controle de fungos patogênicos em 
sementes de mamona. O modo de ação desses fungicidas parece atuar de 
maneira bastante eficiente no controle da transmissão de fungos para as 
plântulas. Provavelmente, a maior incidência destes fungos nas sementes 
não tratadas quimicamente provocou redução na germinação. O controle 
desses patógenos é importante, uma vez que é comum sua invasão nas 
sementes após a colheita e todo esse evento pode resultar em redução 
de germinação e emergência de plântulas no campo. Em sementes de 
mamona é comum a alta incidência de fungos, principalmente quando 
colhidas com alto teor de água (12). O trichodermil controlou com 
bastante eficiência os fungos de armazenamento, o que justifica os 
resultados superiores de germinação e vigor das sementes tratadas 
com este produto, principalmente, em relação àquelas não tratadas 
(testemunha). Num segundo plano, aparecem o sorbato, e depois, o 
alho, que foram mais eficientes no controle desses patógenos que os 
demais tratamentos alternativos e a testemunha, os quais tiveram em 
suas sementes incidência maior desses fungos; em sementes de mamona 
armazenadas sem tratamentos, geralmente ocorre uma maior incidência 
de Aspergillus spp. e Penicillium spp., concordando com estudos de 
Coutinho et al. (9). 

Com relação ao controle dos fungos de campo (Fusarium spp. 
e Cladosporium spp.) observou-se o mesmo padrão do controle dos 
fungos de armazenamento, com os tratamentos químicos com fungicida 
derosal e vitavax-thiram apresentando resultados mais eficientes que os 
demais produtos e a testemunha (Tabela 3). Apesar da grande eficiência 
dos fungicidas químicos tradicionais no controle de Fusarium spp. e do 
Cladosporium spp., e em segundo plano, do sorbato, do trichodermil e 
do alho, verifica-se uma redução natural da incidência desses fungos de 
campo, após 12 meses de armazenamento das sementes, diferentemente, 
dos fungos de armazenamento, que aumentaram. Esses resultados, 
que revelam comportamento diferente dos fungos de armazenamento 
e de campo nas sementes de mamona armazenadas são semelhantes 
aos obtidos por Kobori (11). Para ilustrar melhor, basta verificar, 
antes do armazenamento e aos 12 meses, a incidência desses dois 
tipos de fungo nas sementes não tratadas de mamona (testemunha); os 
fungos de armazenamento (Aspergillus spp e Penicilium spp) tiveram 
sua incidência nas sementes aumentada de 8 a 14%, para 24 a 34%, 
enquanto os fungos de campo (Fusarium spp. e Cladosporium spp.) 
tiveram a incidência de 38 e 46%, para 11 e 19%, antes e aos 12 meses 
de armazenamento, respectivamente. 

Assim como os resultados deste trabalho, Kobori (11) verificou que 
o tratamento das sementes de mamona com fungicidas propicia bom 
controle de fungos durante o armazenamento, com destaque para os 
produtos químicos vitavax-thiram, vitavax-thiram + terraclor, captan + 
derosal, derosal plus, captan e thiram. No trabalho em questão, em geral, 
apesar da incidência de fungos nos tratamentos alternativos ter sido bem 
superior que nos tratamentos químicos tradicionais, tanto no início do 
armazenamento, quanto aos 12 meses, também é possível observar, em 
alguns produtos, considerável ação redutora na incidência destes nas 
sementes, evidenciando o potencial uso desses produtos alternativos, 
principalmente, o trichodermil, no controle desses patógenos. 
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Figura 1. Germinação (A e B) e Envelhecimento Acelerado (C e D) de sementes de mamona submetidas a diferentes tratamentos e armazenadas 
em dois ambientes (laboratório e câmara fria).
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Figura 2. Emergência em Areia (A e B) e Índice de Velocidade de Emergência (C e D) de sementes de mamona submetidas a diferentes tratamentos 
e armazenadas em dois ambientes (laboratório e câmara fria).

Diversos autores relatam que o tratamento alternativo de sementes 
é uma opção viável para o controle de patógenos. Ribeiro et al. 
(19) verificaram que o uso de produtos alternativos no controle da 
proliferação de microrganismos é uma alternativa para o uso de produtos 
químicos em sementes de café; verificaram que as maiores reduções 
da população de fungos (Penicillium sp., Aspergillus sp. e Fusarium 
sp.) foram obtidas quando as sementes receberam o tratamento com 
alecrim, alho, cravo, sorbato de potássio, trichodermil, trichoplus 

e mancozeb. Chalfoun et al. (7) verificaram efeito inibidor do óleo 
de canela, de alho e de cravo sobre o desenvolvimento de Rhizopus 
sp., Pinicillium spp., Eurotium repens e Aspergillus niger. O grande 
problema, visivelmente observável nos tratamentos alternativos com 
extratos vegetais é a tecnologia de aplicação. Enquanto nos tratamentos 
químicos, praticamente todas as sementes, com a dosagem mínima 
recomendada, se apresentavam com a coloração característica do 
produto aplicado, as sementes submetidas aos tratamentos alternativos 
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não permaneciam com o produto aderido a elas. Principalmente, 
no caso dos extratos vegetais, que foram aplicados na forma de pó, 
verificou-se, durante o armazenamento, que quantidade considerável 
de extrato permanecia no fundo da embalagem; o contato maior do 
pó era com parte da amostra de sementes, atuando mais na atmosfera 
existente dentro da embalagem. Portanto, em um próximo estudo, 
seria interessante verificar se, em contato constante com as sementes, a 
aplicação desses produtos alternativos resultaria em melhor eficiência. 
Dessa forma, novos estudos devem ser realizados para se testar 
diferentes formas de aplicação, doses dos produtos alternativos e tipos 
de adesivo que garantam maior aderência dos mesmos às sementes. 

As sementes de mamona quando tratadas quimicamente, com 
derosal e vitavax-thiram, apresentaram qualidade fisiológica e sanitária 
superiores àquelas tratadas com produtos alternativos e sem tratamento, 
aos 12 meses de armazenamento. 

As sementes de mamona armazenadas em ambiente de laboratório, 
por período superior a oito meses, devem ser tratadas com fungicidas 
químicos tradicionais visando sua conservação e qualidade. 

No caso das sementes serem armazenadas em câmara fria, a 
manutenção de sua germinação e vigor acima de 80% independe do 
tratamento fungicida utilizado. Os tratamentos fungicidas alternativos 
mais promissores foram o trichodermil, o sorbato de potássio e o alho, 
com destaque para o primeiro produto.
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